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LABORATÓRIO DE FORMAÇÃO GERAL (LABFORM) - 8º CICLO DE ATIVIDADES 

 

1ª SÉRIE 

 

 

Disciplina: Matemática (Análises Clínicas) 

 

Professor: Daniel Frota 

 

Orientações: Leia as orientações abaixo 

 

5° CICLO DE ATIVIDADES EM MATEMÁTICA 

 

Olá pessoal, em meio a esta pandemia, espero que todos estejam com saúde em todos os 

aspectos, ora fisicamente ora mentalmente. Estou lançando mais uma nova atividade em nosso 

estudo domiciliar: O conjunto dos números racionais. Neste estudo, basicamente vamos definir 

os números que pertencem a este conjunto, suas formas decimais exatas ou periódicas e suas 

operações básicas. Além disso, selecionei como fonte os exercícios do livro: Matemática: 

ciência e aplicações (Iezzi, G. 2018) que iríamos usar em sala. Para facilitar o nosso estudo, 

sugiro que assistam às vídeo aulas como base antes de resolver os exercícios. Desta forma 

acredito que esta ferramenta irá ajudar bastante seus estudos. No decorrer, qualquer eventual 

dúvida sobre o assunto você pode entrar em contato pelo seguinte e-mail: 

daniel.frota@fiocruz.br ou daniel.frota100@yahoo.com.br onde estarei a disposição para 

ajudar. Abraços e bons estudos.    

 

 

CONJUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS (Q) 

 

Assistir a vídeo aula: https://www.youtube.com/watch?v=NYAeWhz53NM&t=561s 

 

O conjunto dos números racionais é representado pelos números fracionários ou aqueles que 

podem ser escritos na forma de fração. Segue abaixo alguns exemplos: 

  

 
 

O conjunto dos números racionais contém o conjunto dos números inteiros e naturais, como 

mostra o diagrama abaixo. 
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Representação decimal: 

Observe os seguintes exemplos de números racionais: 

 
 

 
 

 
 

Temos na primeira fração acima , esse resultado gera um número inteiro. Na 

segunda fração,  o que representa um número decimal exato, isto é, tem finitas 

casas decimais. Já a terceira fração é chamada de decimal periódico ou dízima periódica onde 

as casas decimais são infinitas. 

 

EXERCÍCIOS 

 
 

 
 

 

TRANSFORMAÇÃO DE UM NÚMERO DECIMAL EM FRAÇÃO 

Para compreender melhor a transformação de um número decimal em fração, assista ao vídeo 

aula descrito no link abaixo. Em seguida, faça o exercício número 03.  

https://www.youtube.com/watch?v=X6MxNW9fM2M 

https://www.youtube.com/watch?v=X6MxNW9fM2M
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FRAÇÃO GERATRIZ DE UMA DÍZIMA PERIÓDICA 

Para compreender melhor o que é uma fração geratriz, assista ao vídeo aula descrito no link 

abaixo. Em seguida, faça o exercício número 04.  

https://www.youtube.com/watch?v=r-X8QIrlQ3k 

 

 
 

 

OPERAÇÕES COM FRAÇÕES  

Assista às vídeo aulas abaixo e relembre como resolver as operações envolvendo frações. Em 

seguida, vamos por em prática o que aprendemos nos exercícios 05 e 06.  

https://www.youtube.com/watch?v=O7eLNYH5eQ0  (adição e subtração de fração) 

https://www.youtube.com/watch?v=A7qhhHHnEuM (multiplicação e divisão de fração) 
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Disciplina: Química 

 

Professor: Tânia Câmel 

 

Orientações: Leia as orientações abaixo 

 

Prezados alunos, espero que estejam bem junto aos seus queridos. 

 

Conforme apontado na atividade anterior, vcs devem explorar o mesmo texto 

sobre modelos atômicos para refletir e responder as questões que se seguem.  

 
a) O texto fala sobre diversas instituições científicas (como as sociedades, 

laboratórios, universidades) e outros aspectos da produção científica (como 

revistas científicas, agências de financiamento). Analise a importância dessas 

instituições e destes aspectos para a história dos modelos atômicos. 

b) Estabeleça relações entre o contexto cultural do final do século XIX (pintura, 

cinema, etc) e o desenvolvimento dos modelos atômicos na mesma época. 

c) Que instituições científicas você conhece hoje no seu país? Faça uma 

pequena pesquisa sobre o tema e anote as que você conhece e as que não 

conhece. 
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Disciplina: Matemática (Gerência em Saúde) 

 

Professor: Felipe Leite Granato 

 

Orientações: Leia as orientações abaixo. 

 

 

 

Gabarito da Lista de Números Racionais 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Lista de Porcentagem  



 

Av. Brasil, 4365 - Manguinhos - CEP 21040-360 - Rio de Janeiro, RJ, Brasil 

Tel/fax.: (021) 3865-9700 / 9701 / 9797 - E-mail:epsjv@fiocruz.br 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disciplina: Matemática (Biotecnologia) 
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Professor: Felipe Leite Granato 

 

Orientações:  Leia as orientações abaixo. 

 

Gabarito da Lista de Porcentagem  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de Grandezas Proporcionais  
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Disciplina: História 

 

Professor: Carolina Dantas 

 

Orientações:  Leia as orientações abaixo. 

 

* 5º CICLO *  

Olá!  

Para dar continuidade do nosso estudo sobre a Idade Média, seguem agora: 

a) um conjunto de imagens representativas sobre a época; 

b) dois textos complementares para que você possa aprofundar e ampliar seus conhecimentos 

sobre aquela época. 

Fique bem! 

 

1. Imagens da Idade Média 

- Retome as informações sobre as transformações ocorridas no mundo feudal (apontadas 

no último material estudo enviado) e RELACIONE essas informações com as imagens 

abaixo. Procure VISUALIZAR AS INFORMAÇÕES NAS IMAGENS e FAZER 

LEGENDAS explicativas para cada uma delas.  
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2. Textos complementares:  

1 – “NÃO EXISTIA HIGIENE NA IDADE MÉDIA?”, POR OLIVIER TOSSERI 

 

       Os homens cheiravam mal e não trocavam de roupa, e os camponeses viviam com animais. 

Não existiam banhos, mesmo porque lavar-se não era coisa bem vista. Será?  

       Muita gente aprende nos bancos escolares ou em referências no cinema e em livros que os 

tempos medievais foram um zero à esquerda em matéria de asseio. Não é bem assim. Havia 

higiene na Idade Média, quando também se usava a água por prazer. Esse só não era um valor 

tão disseminado como hoje nas sociedades carentes, como em todos os períodos passados, de 

meios de educação abrangentes e democráticos. 

 Acervos preciosos de arte e objetos do período incluem itens usados na toalete de homens e 

mulheres, assim como iluminuras que representam pessoas se lavando. Alguns tratados de 

medicina e educação da época mostram uma preocupação real em valorizar a limpeza, 

principalmente a infantil. 

           A água era um elemento terapêutico e servia tanto para prevenir quanto para curar as 

doenças. Desenvolveram-se as estâncias termais e era recomendado e estimulado lavar-se 

regularmente. Como as casas não tinham água corrente, os grandes locais de higiene eram os 

banhos. (...) Nas cidades, a maioria dos bairros tinha banhos públicos, chamados de “estufas”, 

cuja abertura os pregoeiros anunciavam de manhã. Em 1292, Paris, por exemplo, contava com 

27 estabelecimentos. (...) O preço da entrada era elevado, e nem todos podiam visitá-los com 

assiduidade. 

           Na origem, os frequentadores se contentavam com a imersão em grandes banheiras de 

água quente. O procedimento se aperfeiçoou com o surgimento de banhos saturados de vapor 

de água. Utilizava-se o sabonete ou a saponária, planta que fazia a água espumar, para um 

melhor resultado. Para branquear os dentes, recorria-se a abrasivos à base de conchas e corais. 

         Tal era o sucesso desses locais que a corporação dos estufeiros foi regulamentada. Eles 

tinham direito a preços predeterminados e o dever de manter água própria e impedir a entrada 

de doentes e prostitutas. A verdade, porém, é que as estufas foram se transformando e cada vez 

mais em lugar de encontros libidinosos: os banhos em comum e os quartos colocados à 

disposição dos clientes favoreciam a prostituição. 

        No século XIV, recorreu-se a regulamentos para separar os homens das mulheres, mas foi 

durante o século XV que se verificou uma mudança de mentalidade. A Igreja endureceu suas 

regras morais, pois passou a ver com maus olhos tudo quanto se relacionasse ao corpo. E os 

médicos já não consideravam a água benéfica, mas sim responsável e vetor de enfermidades e 

epidemias. (...)  

       A grande peste de 1348 recrudesceu esse entendimento. Desde então, passou-se a 

desconfiar da água, que devia ser usada com moderação. Os banhos declinaram e, pouco a 

pouco, desapareceram. Foi preciso aguardar o século XIX e o movimento higienista para que 

se produzisse uma nova mudança de mentalidade.  
Fonte: Mulheres na Idade Média. História Viva, n. 129, julho/2014 disponível em 
http://www2.uol.com.br/historiaviva/artigos/nao_havia_higiene_na_idade_media_.html 
 

 

2 - A MULHER NA IDADE MÉDIA, por Christiane Klapisch-Zuber 

         (...) Ao tentar imaginar as condições de vida, a maneira de pensar, enfim, a singularidade 

daquela época, é fácil se contentar com estereótipos sobre as mulheres (...) Entretanto, as 

pesquisas mais recentes mostram que as condições, no plano geográfico, social ou mental, 

eram extremamente diversas. (...) 

http://www2.uol.com.br/historiaviva/artigos/nao_havia_higiene_na_idade_media_.html
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          Na maioria das vezes, foram os clérigos que escreveram os relatos que nos chegaram. 

Devotados ao celibato, eles davam o tom do pensamento sobre a diferença dos sexos. Nas 

entrelinhas, fica patente seu medo desses seres que deveriam se limitar a procriar. As mulheres 

foram consideradas mais fracas que os homens e mais impuras. Não é surpreendente constatar 

como a repulsa à sexualidade e à reprodução, autodefesa de homens que não conhecem as 

mulheres, encontra-se presente também nos tratados redigidos por leigos preocupados em 

regular a vida doméstica e os comportamentos amorosos e conjugais. Devemos admitir que as 

próprias mulheres tenham interiorizado essa visão que garante a dominação masculina sobre o 

sexo frágil? 

        É particularmente difícil saber exatamente como elas pensavam. Amostras de seus 

escritos são raras. Contudo, dispõe-se de atos jurídicos, poemas e correspondências a partir do 

final do século XIV. O quadro que se pinta então oferece uma variedade de perspectivas muito 

mais rica do que a sugerida pelos clichês. Uma constante nos tratados de origem eclesiástica ou 

leiga é que é preciso “proteger” as mulheres – filhas, esposas ou viúvas – dos perigos e 

tentações. Sua honra está ligada à sua castidade, e a cultura da honra masculina repousa sobre a 

necessidade de preservar essa pureza feminina. Sozinhas, sem “protetores naturais”, as 

mulheres não saberiam, por causa da “imbecilidade de seu sexo”, assumir a guarda desse 

“precioso bem”. (...) Eis a lição imposta por moralistas de toda espécie: uma “mulher de bem” 

não sai sozinha, não tem voz e só pode recorrer à Justiça sob a égide de um homem. 

         É evidente que tais recomendações não poderiam ser seguidas por todas e em todo lugar. 

Se as burguesas e aristocratas são submetidas à rigorosa vigilância de seus pais, maridos ou 

irmãos, em casa ou num convento, a urgência de ganhar a vida obriga as mulheres do povo a 

trabalhar no campo ou a frequentar o comércio, a oficina e a rua. 

          Um comerciante florentino, Lippo del Sega, de volta à sua cidade, lamenta o fato de a 

esposa percorrer as ruas para vender pentes. As mulheres necessitadas desdenhavam a censura 

daquelas que se esforçam para convencê-las a terem “bom senso” e a obedecerem ao marido. 

Estudos sobre as atividades profissionais ou financeiras desempenhadas por várias mulheres, 

na cidade e no campo, no sul da Europa, registradas pelos tabeliães locais, mostram sua 

relativa autonomia e contribuição para a economia doméstica. O direito e os costumes, no 

entanto, em parte alguma lhes são favoráveis.               

            Geralmente, é necessário o consentimento de seus esposos para que dispusessem de 

seus bens, até mesmo por seus herdeiros, devendo a viúva permanecer sob o mesmo teto. 

Contudo, as disparidades regionais demandam prudência na pesquisa histórica. Mesmo 

entre cidades vizinhas voltadas para os negócios, como Veneza, Gênova e Florença, as 

diferenças são consideráveis. 

  As relações feudais não excluem as mulheres de um real exercício do poder, na 

verdade por delegação ou substituição ao varão legítimo, mas as que tomam o lugar de um 

esposo ausente ou impossibilitado são levadas não somente a administrar e julgar, mas, por 

vezes, a pegar em armas e guerrear. As dinastias concedem-lhes provisoriamente o lugar de 

regentes quando o sucessor masculino é jovem demais. Nos casos de vacância de um poder 

confiado aos homens, as mulheres que o exercem “virilmente” e revelam as qualidades de 

força, moderação e coragem, são elogiadas como exceções que confirmam a regra. Sua 

presença na vida cultural e espiritual das sociedades medievais é rica. 

 Se a Igreja da época afirmava o valor igual das almas aos olhos de Deus e refletia sobre 

a extinção das diferenças sociais e sexuais nas fileiras dos eleitos após o Juízo Final, estava 

longe de admitir que uma mulher pudesse ser tratada igual ao homem na administração dos 

sacramentos, na pregação pública e na condução da vida espiritual coletiva. A exclusão das 

mulheres da Igreja tem como base os mesmos fundamentos teóricos que a descartam da vida 

pública. Para alcançar plena eficácia, as orações das mulheres devem se dar no isolamento. 

Mosteiros e conventos mendicantes femininos são os locais apropriados. Ai daquelas que 
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escapam a seus muros para manifestar-se em público: acabarão, não raro, na fogueira, acusadas 

de heresia. As que usam saberes populares para invadir o território dos guardiões profissionais 

da farmacopeia e da medicina ou dos detentores do poder na aldeia são acusadas de bruxaria, 

caindo num modelo de repressão que não atingiu apenas as mulheres, mas foi usado para 

eliminar vozes e condutas discordantes. 
Fonte: Mulheres na Idade Média. História Viva, n. 129, julho/2014 - 

http://www2.uol.com.br/historiaviva/reportagens/dossie_mulheres_na_idade_media_resistencia_feminina.html) 

 

 

 

 

 

 


